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Resumo.
Neste artigo apresentaremos uma breve introdução ao Terminal Services, como este serviço funciona e quais os requisitos de hardware necessários para sua implementação. Este será o primeiro artigo de uma série sobre o Terminal Services.

Observação importante.

Este artigo técnico foi escrito por um membro da comunidade brasileira e não é um documento oficial Microsoft. A Microsoft Corporation e a Microsoft Brasil não fornecem quaisquer garantias, explícitas ou expressas, sobre o conteúdo deste documento, nem concorda necessariamente com opiniões pessoais dos colunistas, bem como não se responsabiliza por danos causados por procedimentos técnicos descritos nestas colunas.

Este artigo aplica-se aos seguintes produtos e tecnologias:

· Windows Server 2003 Standard.

· Windows Server 2003 Enterpriser.

· Windows Server 2003 Data Center.

Introdução.

Bem, a primeira versão do que hoje nós chamamos de Terminal Services foi introduzida no Windows NT Server 4.0, em uma versão separada do NT 4.0, chamada de “Terminal Server Edition”. Bom, já a partir dos Windows Server 2000/2003 o “Terminal Server” passou a ser chamado (Nomenclatura) de “Terminal Services” faz parte do Sistema Operacional.

O Terminal Services trabalha com tecnologia Client/Server, onde o serviço fica instalado em um Servidor com o Windows Server 2000/2003 e diferentes clientes podem se conectar ao servidor. Existem ainda uma versão reduzida do Terminal Services, que é disponibilizada com o Windows XP Professional. A versão disponibilizada com o XP Professional permite apenas um único usuário conectado ao Windows XP Professional, em um recurso conhecido como Área de trabalho Remota (Remote Desktop).

A tecnologia Terminal Services funciona basicamente da seguinte forma; Usando um software Client, como por exemplo o Terminal Services Client no Windows Server 2000 ou o Remote Desktops no Windows Server 2003, você poderá se Conectar a um Servidor no qual estar rodando o Terminal Services. Ao estabelecer conexão com o Servidor de Terminal Services, vocês recebem uma tela de Logon, onde vocês estarão usando o Client Remote Desktops para se conectar ao Servidor Windows Server 2003 onde estar instalado o Terminal Services.

O usuário neste momento deverá fornecer suas informações de Logon como “User Name” e “Password” -> OK pronto estamos conectados ao Servidor ou em uma outra situação a uma Estação da Rede. A conexão com o Terminal Services é efetuada e o console (a área de trabalho) do Servidor é carregado no computador do cliente ou seja, é como se estivéssemos conectado localmente e tivesse feito o logon diretamente no Servidor de destino, onde o Terminal Services. É na prática muito parecido com o que acontece quando usamos o Telnet para fazer uma conexão com um Servidor UNIX ou Linux, só que com o Terminal Services o Console é gráfico.

Uma vez feita a conexão, é como se você tivesse na Console local do Servidor logado. Exatamente a mesma “Área de Trabalho” é carregada, o botão “Iniciar”, “Barra de Tarefas” e tudo mais. Além disso, podemos com o Terminal Services o administrador poderá se conectar a qualquer Servidor da Rede (desde que o Servidor tenha o Terminal Services instalado) e administrá-lo como se estivesse localmente logado. Por exemplo, o Administrador, da Matriz da empresa em São Paulo, pode se conectar, via Terminal Services, com um Servidor na filial no Rio de Janeiro e trabalhar com ele como se você estivesse “sentado” na frente do Servidor no Rio de Janeiro.
Esta Tecnologia do Terminal Services oferece eficientes mecanismos de compactação e cache de telas, transmitidos somente o que muda de uma tela para outra, o que permite que o acesso via Terminal Services tenha uma desempenho aceitável, mesmo para conexões remotas, feitas via links de WAN de baixa velocidade. 

O Client envia para o Servidor, através da rede, apenas os toques de teclado e as ações de mouse e recebe apenas as atualizações de tela. Este mecanismo de funcionamento, juntamente com a possibilidade de compactação dos dados que são transmitidos e do cache de telas no cliente, faz com que o Terminal Services gere uma quantidade reduzida de tráfego na rede e por isso possa trabalhar com desempenho aceitável, mesmo através de links de WAN de baixa velocidade.
O Terminal Services pode ser utilizado em dois modos diferentes.
· Modo de Administração Remota: Neste modo, o Terminal Services é utilizado pelos administradores da rede, para se conectar remotamente aos Servidores da rede e executar tarefas administrativas remotamente, como se estivéssemos localmente logados nos respectivos servidores.

· Modo de Compartilhamento de Aplicações: Neste modo, o Terminal Services é utilizado para o compartilhamento de Aplicações. Por exemplo, você pode querer instalar o Terminal Services no modo de Compartilhamento de Aplicações, para instalar o Office no Servidor. Desta forma, os clientes poderão se conectar, até mesmo usando estações mais antigas, como por exemplo um 486, apenas com um cliente de acesso ao Terminal Services instalado. O Cliente faz a conexão e tem acesso a Área de Trabalho do Servidor, na qual pode-se usar os aplicativos instalados, tais como o Microsoft Word, Power Point, Excel e Access, ou quaisquer outros aplicativos instalados para o modo compartilhamento de aplicações. Você poderá usar os programas no Servidor e gravar seus dados em sua Pasta Home ( Home Folder) na rede ou em um CD. A grande vantagem deste procedimento é que o cliente poderá se conectar ao Terminal Services, usando qualquer computador da rede, na qual exista um cliente de conexão com o Terminal Services.

Vantagens do uso do Terminal Services.
· O Administrador pode se conectar a qualquer Servidor da rede, com o Terminal Services instalado, e administrar este servidor como se estivesse logado localmente.
· Com o uso do Terminal Services no modo de compartilhamento de aplicações, fica fácil para instalar aplicações e mantê-las atualizadas, uma vez que a instalação precisa ser feita apenas no servidor e não em cada estação da rede.
· Com o uso do Terminal Services no modo de compartilhamento de aplicações, você poderá criar um ambiente mais seguro e padronizado, onde os usuários acessam suas aplicações diretamente do servidor e gravam seus dados na rede.

· Com o uso do Terminal Services no modo de compartilhamento de aplicações, você poderá utilizar clientes de menor capacidade de processamento, os quais não seriam aproveitados no modelo tradicional, onde todos os aplicativos se encontram instalados nas estações da rede.
· O Cliente pode rodar, inclusive em outros Sos. Por exemplo, existem programas clientes para Terminal Services, fornecidos por terceiros, para se conectar através de uma estação trabalho UNIX, Linux, Macintosh dentre outros. Ou seja, pode haver um cliente UNIX na rede, conectado ao Terminal Services e utilizando o MS-Word 2007, por exemplo.
· É possível também criar um modelo “misto” de Workstation, no qual o cliente tem o Windows instalado e alguns programas de uso específico, instalados localmente. Já programas de uso em comum na empresa, tais como, Word, Excel, Access, E-mails Etc.., o cliente acessa via Terminal Services. Com isso, é possível manter um ambiente padronizado e de fácil manutenção para as aplicações utilizadas pela empresa no geral.

· Redução do tráfego WAN: Digamos que uma empresa com o Servidor de e-mail na sede da empresa e os clientes das filiais com suas caixas de correios neste Servidor de e-mail. No modelo tradicional, cada cliente teria o software de e-mail instalado em sua estação de trabalho e acessaria o Servidor de e-mail da matriz através do Link WAN. Quem já tentou utilizar um cliente de e-mail como o Lótus Notes, para acessar um Servidor que está do outro lado de um link de WAN de 64 ou 128 Kbps, sabe-se o quanto é penosa esta operação. Demorando uma eternidade (minutos) para abrir-mos uma única mensagem. Já com o Terminal Services, o Cliente abriria o programa de e-mail diretamente no Servidor, no mesmo Servidor onde se encontra o Servidor de e-mail.

Para cada User que se conecta via Terminal Services é criada uma sessão completamente isolada das demais sessões. Ou seja, se um programa apresentar problemas e travar a sessão de um dos outros Users conectados, as demais sessões continuarão sendo executadas normalmente e não serão afetadas.

Outra área muito importante e vantajosa onde o Terminal Services pode ser utilizado é para oferecer acesso a usuários remotos, tais como vendedores que trabalham com Notebooks para acessar a rede da empresa ou funcionários que trabalham em casa mas precisam ter acesso aos recursos da rede da empresa. Estes usuários podem fazer a conexão à rede da empresa usando uma linha discada a ter acesso aos aplicativos que precisam via Terminal Services.
Recursos de Hardware Necessários Para o Funcionamento do Terminal Services.
Os recursos de Hardware necessários para o funcionamento e o suporte a execução do Terminal Services no Windows Server 2003 variam, dependendo do modo no qual ele será instalado. No modo de administração, com suporte a no máximo duas conexões simultâneas, o único requisito adicional é cerca de 20 MB de espaço em discos para instalação do Termina Services. Não será necessário fazer atualização de Memória de Processador. Basta apenas instalar o Terminal Services e o Administrador poderá usar o Terminal Services Cliente (se estiver usando uma estação da rede com o Windows 2000), para se conectar com o Terminal Services.

Agora, no modo de Compartilhamento de Aplicações são necessários recursos adicionais de hardwares, principalmente Memória RAM e Processador. O Hardware necessário varia com a quantidade de usuários que irão fazer conexão simultânea e com o tipo de aplicação que estiver sendo compartilhada. Por isso fica muito difícil definir um valor exato, mas podemos apresentar valores sugestivos (com base no que é colocado na Ajuda do Windows Server 2003) com base no número de Usuários conectados.
Memória RAM: Somente para Users efetuarem o logon e carregar a área de trabalho, via Terminal Services, você deverá prever um adicional de 20 MB de RAM, por User conectado. Para um User utilizando o Excel, mais um Software de e-mail como o MS-Outlook, são necessários mais 20 MB. Bem, neste cenário você teria uma necessidade de 40 MB por User. Por exemplo, se você possui um Servidor cm 512 MB de memória e pretende instalar o Terminal Services para dar suporte para 10 Users conectados simultaneamente, você terá que adicionar mais 400 MB de memória (40 MB por User), ficando assim com um total de 912 MB de memória. Porém, na prática, em uma situação como esta, você deverá fazer um Upgrade para 1 GB de memória. 

Processador: Bem, quanto ao processador, definitivamente, não é uma ciência exata. Ou seja, não existe uma planilha ou uma metodologia de cálculo que permita definir, exatamente, qual a necessidade de processamento para casa usuário. Isso acontece porque cada usuário irá utilizar um conjunto diferente de aplicações, em momentos diferentes e com diferentes necessidades de processamento. Em média, um Servidor com um processador Pentium III de 1 GHz é capaz de atender, bem, algo entre 10 a 20 usuários.
Utilização da Rede: O Terminal Services tem muitos recursos para reduzir a quantidade de informações transmitidas entre o Cliente e o Servidor, através da rede. Por exemplo, são transmitidas, do Cliente para o Servidor, apenas toques de teclado e mouse. Do Servidor para o Cliente são transmitidas apenas as atualizações de tela. Os dados que são transmitidos podem ser compactados e pode ser habilitado um cache de telas no cliente. Além disso, resoluções menores, tais como 800x600, transmitem uma quantidade bem menor di informações de atualizações das telas do que resoluções maiores.
Em média cada cliente conectado necessita de algo entre 4 e 8 Kbps (estimativas da Microsoft). Estas estimativas confirmam o fato de que o Terminal Services realmente otimiza a utilização da rede e dos links de WAN, reduzindo tanto quanto possível o volume de informações a ser transmitidas entre o Cliente e o Servidor.
Claro que estes valores são valores apenas aproximados e com base em estimativas das necessidades de um usuário típico. O ideal é que você possa fazer um laboratório de testes, com os usuários típicos que irão utilizar aplicações via Terminal Services, para que você possa ter uma idéia mais aproximada das necessidades de hardware, para uma situação específica de sua rede. Durante este procedimento, existem alguns fatores que devem ser levados em consideração, como:
· Quais aplicações serão utilizadas pelos usuários, via Terminal Services são usuários experientes, que teriam o máximo de cada aplicação ou são usuários sem maiores conhecimentos de informática, que utilizam sistemas específicos para executar tarefas específicas. No segundo caso, fica mais fácil estimar a necessidade de hardware. Basta determinar as necessidades para um dos usuários e multiplicar pelo número de usuários. No primeiro caso, com usuários mais especializados, é melhor por uma boa margem de segurança para suas estimativas.

· Os acessos serão feitos via rede local ou você terá usuários móveis, fazendo a acesso através de conexões discadas ou usuários de outros escritórios da empresa, fazendo a conexão via link de WAN?

Conclusão.

A tecnologia Terminal Services funciona basicamente da seguinte forma; Usando um software Client, como por exemplo o Terminal Services Client no Windows Server 2000 ou o Remote Desktops no Windows Server 2003, você poderá se Conectar a um Servidor no qual estar rodando o Terminal Services. Ao estabelecer conexão com o Servidor de Terminal Services, vocês recebem uma tela de Logon, onde vocês estarão usando o Client Remote Desktops para se conectar ao Servidor Windows Server 2003 onde estar instalado o Terminal Services. Desta forma a tecnologia é uma grande aliada dos Administradores de Redes no que diz respeito a administração remota de servidores e o compartilhamento de aplicações no Windows Server 2003. 
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